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Introdução 

 

Apresentamos aqui um relatório com informações a respeito do número de inscrições 

e o perfil dos inscritos no 35º Encontro Anual da ANPOCS, além de alguns dados sobre 

a apresentação de trabalhos neste evento.  

Como se poderá perceber, é apresentada a evolução de alguns dados ao longo do 

tempo, de acordo com a disponibilidade de informações. Isso é possível graças aos 

levantamentos que a ANPOCS vem fazendo nos últimos anos a respeito de dados dos 

Encontros anteriores. 

Esperamos, com este relatório e com os demais já apresentados à ANPOCS antes e 

durante o 35º Encontro, colaborar para o esclarecimento dos filiados e para os 

registros históricos dos encontros da ANPOCS, além de auxiliar no planejamento dos 

próximos Encontros. 

 

Nota sobre as nomenclaturas utilizadas: 

Consideramos aqui como “inscritos” aquelas pessoas que se inscreveram no evento e 

que pagaram a taxa de inscrição ou que foram isentos da mesma por qualquer motivo.  

Os “presentes” são os inscritos que se credenciaram no evento.  

Por “participação” entendemos a apresentação de trabalhos (em GTs, STs, Mesas 

Redondas, Painéis, ou quaisquer outras atividades do tipo). Desse modo, os 

“participantes” são aqueles inscritos que apresentaram algum tipo de trabalho 

durante o Encontro.  

 

 

 

 

 

 

 



    

Dados de Inscrição 

 

 Número de inscritos 

Neste ano de 2011, 3.587 pré-inscrições foram realizadas no site do encontro - o 

número supera o do ano passado, quando foram realizadas 3.034 pré-inscrições. 

Desses 3.587, um total de 1.358 confirmaram suas inscrições, incluindo-se nessa soma 

aqueles que pagaram a taxa de inscrição ou que eram isentos da mesma. E entre esses, 

compareceram de fato ao encontro 1.215 pessoas (total daqueles que se 

credenciaram no evento). Neste relatório, assim como nos anteriores e nos dados 

apresentados abaixo, levamos em consideração o número de inscritos confirmados (no 

caso, 1.358), e não o número de pré-inscritos ou de presentes credenciados. 

No gráfico abaixo, podemos observar a evolução no número de inscritos, ano a ano, 

desde 2001. Chama atenção a ascensão experimentada até 2006, e especialmente de 

2005 para 2006, ano em que começaram a ser aceitos os painéis. A partir daí, no 

entanto, há uma tendência decrescente até 2011. Entretanto, apresentamos neste 

relatório algumas evidências de que esse decréscimo no número de inscritos não 

significa uma diminuição no interesse pelo evento, mas sim uma maior 

profissionalização do mesmo. 

 

 

Categorias de inscrição 

Nota-se que número de inscrições no encontro foi inferior à média dos cinco encontros 

anteriores, que é de 1.565 inscritos. Observando a distribuição das inscrições por 

categoria, podemos notar que esse declínio em relação pode ser explicado 

principalmente pelo menor comparecimento de alunos de graduação (104 a menos em 



    
relação ao ano passado), já que o número de pós-graduandos diminui menos (56 a 

menos) e o número de inscrições normais, por outro lado, aumentou em 31, como 

observamos abaixo: 

Número de inscrições por tipo, 2010-2011 

 

A maior parte das inscrições (57%) foi do tipo normal (para profissionais), sendo que 

aquelas com desconto para estudantes de pós corresponderam a 28% do total e 

aquelas com desconto para graduandos corresponderam a 14% do total, como mostra 

a tabela abaixo: 

Tipo de inscrição % 
Inscrição normal 57,2 

Estudantes de Pós-Graduação 28,4 

Estudantes de Graduação 14,4 

 

As inscrições antecipadas pela Internet foram a maioria no 35º Encontro: apenas 222 

(16%) das 1358 inscrições foram feitas durante o Encontro em Caxambu, como ilustra 

o gráfico abaixo: 

 

 



    

Perfil dos Inscritos 

 

Sexo:  

No Encontro desse ano, os inscritos se dividiram igualmente entre homens e mulheres, 

como mostra o gráfico abaixo: 

 

Titulação 

Observando a titulação informada pelos inscritos, notamos uma elevada qualificação 

do público do encontro, com predominância de doutores (42% + 3% de Livres 

Docentes). 

 

 

Ocupação 

Os profissionais (docentes e/ou pesquisadores) somam 48%, ao passo que os Pós-

graduandos são 30% do total de inscritos. O dado revela que os Encontros da ANPOCS 

tem se tornado mais profissionais, próprios para a discussão e debate entre pares. 

Na tabela abaixo, mostramos a distribuição de ocupação dos inscritos, conforme 

informado por eles mesmos no ato da inscrição: 



    

Ocupação % 
Docente e pesquisador 35,3 

Doutorando(a) 14,6 

Mestrando(a) 14,2 

Graduando(a) 14,1 

Pesquisador 6,5 

Docente 6,2 

Pós-graduando (lato sensu) 0,4 

Outros 3,8 

Não informada 5,0 

 

UF e Região de Origem 

No que diz respeito à região de origem dos inscritos, nota-se uma forte predominância 

do Sudeste (68% dos inscritos), seguido pelo Nordeste, que no Encontro anterior era a 

quarta região mais representada na ANPOCS. 

 

Os estados de São Paulo e do Rio de Janeiro foram aqueles com o maior número de 

inscritos no 35º Encontro da ANPOCS. Entre os 10 estados mais representados na 

ANPOCS, 3 são do Sudeste, 3 são do Nordeste, 3 do Sul e um do Centro-Oeste: 

UF % 
São Paulo 30,0 

Rio de Janeiro 27,9 

Minas Gerais 9,6 

Distrito Federal 6,8 

Paraná 4,3 

Rio G. do Sul 3,8 

Pernambuco 2,4 

Bahia 1,9 

Paraíba 1,9 

Santa Catarina 1,8 

Outros estados 7,4 

Exterior 1,3 

Não informado 0,9 



    

Participação 

 

 Número de participantes 

Embora, como vimos, o número de inscritos tenha diminuído em relação aos 

Encontros anteriores, o número de pessoas apresentando trabalhos foi maior que a 

média dos últimos anos, sendo o terceiro maior registrado até agora, conforme vemos 

no gráfico abaixo: 

 

 

 Percentual de participantes 

Com isso, 83% dos inscritos apresentaram algum trabalho no 35º Encontro Anual da 

ANPOCS. É o maior percentual pelo menos desde 2001. 

 

 



    
E com o aumento desses números, aliado à manutenção dos painéis, a renovação do 

quadro de participantes se mantém: 

 Dos participantes deste ano, 47% nunca haviam apresentado em Encontros 

anteriores da ANPOCS. 

Esse percentual é o menor desde 2006, mas ainda assim é maior que o do período 

anterior à adoção dos painéis: 

Percentual de participantes novos e veteranos em Encontros da ANPOCS, 1985-2011 

 

E observando o gráfico abaixo, notamos ainda que 2011 foi o ano com maior 

participação de veteranos na história da ANPOCS (601 já haviam apresentado em pelo 

menos um Encontro da ANPOCS), o que demonstra uma “fidelização” dos 

participantes. Em média, os participantes do 35º já haviam apresentado trabalho em 

3,5 Encontros da ANPOCS. 

Número de participantes novos e veteranos em Encontros da ANPOCS, 1985-2011 

 

 



    

Frequência às atividades do 35º Encontro 

Nas tabelas abaixo, apresentamos a contagem de pessoas presentes em cada atividade 

do 35º Encontro Anual da ANPOCS. 

A contagem foi realizada no momento inicial, na metade e nos momentos finais de 

cada atividade, sendo considerado apenas o maior valor. 

As células em branco indicam que a atividade não foi realizada naquele dia ou que não 

foi executada a contagem, por algum motivo. 

Nota-se que as Conferências foram as atividades que atraíram mais pessoas, se 

considerarmos as atividades isoladamente. 

Olhando para os Grupos de Trabalho, podemos perceber que, em média, 23 pessoas 

assistiram ou participaram de cada sessão. As segundas sessões foram as mais cheias, 

atraindo um total de 893 pessoas, contra 871 nas primeiras sessões e 781 nas últimas. 

Conversa com a autora, Conferências, Cursos, Fóruns, Simpósios, Sessões Especiais, Mesas 

Redondas e outras atividades, exceto Grupos de Trabalho 

Atividade Dia 25 Dia 26 Dia 27   Atividade Dia 25 Dia 26 Dia 27 
CA01 57 . .   MR01 . 70 . 

CA02 . . .   MR02       

CA03 . . .   MR03 . . . 

CF01 85 . .   MR04 21     

CF02 . 25 .   MR05 . 60 . 

CF03 67 . .   MR06     24 

CF04 . 135 .   MR07 43 . . 

CF06 . . 64   MR08 . 47 . 

CF07 . . 132   MR09 . . 23 

CS01 20 20 .   MR10 39 . . 

CS02 34 . .   MR11 20 . . 

CS03 35 36 .   MR12 . 42 . 

CS04 . . .   MR13 . . 38 

DC01 60 . .   MR14 . . . 

DC02 . . .   MR15 . . . 

FR01 77       MR16 35 . . 

FR02 34 22 25   MR17 . . . 

FR03 . . .   MR18 . 36 . 

FR04 . . .   MR19 . . 11 

FR05 46 43 34   MR20 . 13 . 

SP01 44 28 17   MR21 40 . . 

SP02 54 23 38   MR22 39 . . 

SP03 30 45 .   SE01 73 . . 

SP04 . . .   SE02 52 . . 

SP05 19 21 26   SE03 53 . . 

VR01 10 . .   SE04 . 70 . 

VR04 28 . .   SE05 46 . . 

          SE06 . . . 

          SE07 20 . . 



    
 

Grupos de Trabalho 

Atividade Dia 25 Dia 26 Dia 27   Atividade Dia 25 Dia 26 Dia 27 

GT01 17 33 27   GT20 16 18 14 

GT02 23 24 19   GT21 18 18 . 

GT03 23 28 17   GT22 18 25 19 

GT04 26 28 37   GT23 30 25 25 

GT05 24 20 18   GT24 24 23 22 

GT06 17 21 17   GT25 22 34 18 

GT07 25 22 13   GT26 22 22 25 

GT08 21 18 19   GT27 42 27 34 

GT09 23 22 23   GT28 15 17 . 

GT10 13 14 17   GT29 32 24 36 

GT11 22 27 19   GT30 18 21 19 

GT12 17 16 20   GT31 25 26 30 

GT13 20 19 19   GT32 45 40 29 

GT14 17 22 29   GT33 23 28 28 

GT15 19 21 21   GT34 20 18 13 

GT16 19 15 16   GT35 23 16 20 

GT17 20 26 20   GT36 28 32 25 

GT18 34 38 30   GT37 18 14 . 

GT19 20 21 16   GT38 32 30 27 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



    

Propostas de atividades 

 

O número de propostas de atividades (como Seminários Temáticos, Grupos de 

Trabalho e Mesas Redondas) foi de 2.218 em 2011, o maior desde o início dos 

registros* e que também ressalta o interesse crescente pelo Encontro e a importância 

do mesmo para os cientistas sociais brasileiros.  

Desse total, 646 foram contempladas, número que não inclui a apresentação de 

painéis. 

Número de Propostas recebidas e contempladas, 2005-2011 

 

* OBS: Até 2005 era permitido que uma única pessoa enviasse propostas a diversos 

GTs, o que acabava gerando problemas operacionais, já que um mesmo pesquisador 

por vezes era selecionado por mais de um GT, sendo que só poderia apresentar 

trabalho em um deles. Ainda assim, o número de propostas recebidas naquele ano foi 

menor do que em 2011. A partir de 2006, o problema foi solucionado, pois cada 

pesquisador só pôde competir em um GT ou ST. 

 

 


